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EPÍGRAFE 

Importância das Aulas de Reforço na Educação Primária: "A educação é a arma 

mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo." – Nelson Mandela. 

 Desafios e Oportunidades na Implementação de Salas de Explicação: "A 

educação é o passaporte para o futuro, pois o amanhã pertence àqueles que se preparam para 

ele hoje." – Malcolm X. 

Impacto do Apoio Educativo Individualizado no Desempenho Acadêmico: "O 

verdadeiro sinal de inteligência não é o conhecimento, mas a imaginação." – Albert Einstein. 

Parcerias entre Comunidade e Escola na Melhoria do Ensino-Aprendizagem: 

"Educação não é a preparação para a vida; educação é a própria vida." – John Dewey 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

No âmbito da monografia que discute "A Missão do Professor no Processo de Ensino-

Aprendizagem", mergulho em uma reflexão profunda sobre o papel transformador que os 

educadores desempenham na vida dos alunos. Nesse contexto, a orientação cuidadosa dos 

professores emerge como um farol, guiando os estudantes em sua jornada de aprendizado. A 

dedicação desses profissionais vai além da simples transmissão de conhecimento; ela se 

manifesta na inspiração diária, na paciência ao cultivar o entendimento e no estímulo ao 

potencial único de cada aprendiz. Ao longo deste trabalho, destaco a responsabilidade dos 

professores não apenas na formação acadêmica, mas também no desenvolvimento moral e 

emocional dos alunos. A sala de aula torna-se um espaço vital onde valores são transmitidos, e 

os professores, por meio de suas ações e exemplos, desempenham um papel fundamental na 

construção do caráter dos educandos. A empatia, compreensão e sensibilidade demonstradas 

pelos educadores criam um ambiente propício ao aprendizado significativo e ao florescimento 

integral dos estudantes. Por fim, é impossível abordar esse tema sem reconhecer a importância 

da inovação pedagógica. A monografia destaca a necessidade de os professores adaptarem 

métodos de ensino às diferentes realidades dos alunos, incorporando tecnologias e estratégias 

que promovam a participação activa e a compreensão profunda. A missão do professor 

transcende a mera transferência de informações; ela abraça a capacidade de moldar mentes, 

inspirar sonhos e preparar os indivíduos para um futuro repleto de desafios e realizações. 

Palavras-chave: Leitura e Escrita. Ensino – Aprendizagem Dificuldades. 



 

ABSTRACT 

In the scope of the thesis discussing "The Teacher's Mission in the Teaching-Learning Process," 

we delve into a profound reflection on the transformative role educators play in students' lives. 

In this context, the careful guidance of teachers emerges as a beacon, guiding students on their 

learning journey. The dedication of these professionals goes beyond mere knowledge 

transmission; it manifests in daily inspiration, patience in fostering understanding, and 

encouragement of each learner's unique potential. Throughout this work, we highlight the 

teachers' responsibility not only in academic formation but also in the moral and emotional 

development of students. The classroom becomes a vital space where values are conveyed, and 

teachers, through their actions and examples, play a fundamental role in shaping the character 

of learners. The empathy, understanding, and sensitivity demonstrated by educators create an 

environment conducive to meaningful learning and the holistic flourishing of students. Finally, 

it is impossible to address this topic without recognizing the importance of pedagogical 

innovation. The thesis emphasizes the need for teachers to adapt teaching methods to the diverse 

realities of students, incorporating technologies and strategies that promote active participation 

and deep understanding. The teacher's mission transcends mere information transfer; it 

embraces the ability to shape minds, inspire dreams, and prepare individuals for a future full of 

challenges and achievements. 

Keywords: Reading and Writing. Teaching-Learning. Difficulties. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização do tema  

A qualidade do ensino na educação primária é fundamental para o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças. Segundo Piaget, o período da infância é crucial para a formação 

de habilidades básicas de leitura, escrita e cálculo, que são essenciais para o progresso 

acadêmico futuro (Piaget, 1976, p. 43). No entanto, muitos alunos enfrentam dificuldades no 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente nas primeiras séries do ensino fundamental, 

o que pode comprometer seu desempenho escolar á longo prazo. 

Na Escola Primária de Mangumbala, localizada na província de Huambo, Angola, 

essas dificuldades são ainda mais acentuadas devido à falta de recursos educativos adequados 

e ao elevado número de alunos por sala de aula. Conforme Vygotsky, a interação social e o 

apoio pedagógico são vitais para o desenvolvimento cognitivo das crianças, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade (Vygotsky, 1987, p. 102). Nesse sentido, a criação de uma sala de 

explicação para alunos da 3ª classe pode ser uma estratégia eficaz para melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem. 

1.2 Justificativa 

A justificativa para a escolha deste tema baseia-se na necessidade de proporcionar um 

ambiente de aprendizado mais inclusivo e eficaz para os alunos da 3ª classe da Escola Primária 

de Mangumbala. Estudos realizados por Freire indicam que o reforço escolar pode promover 

a autonomia do aluno, estimulando o desenvolvimento de competências críticas e reflexivas 

(Freire, 1996, p. 87). Além disso, a implementação de uma sala de explicação pode servir como 

um modelo para outras escolas enfrentarem desafios semelhantes, contribuindo para a melhoria 

geral da educação primária na região. 

1.3 Problematização 

A problemática central deste estudo é entender como a criação de uma sala de 

explicação na Escola Primária de Mangumbala pode contribuir para o desenvolvimento do 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos da 3ª classe. A pesquisa busca responder à 

seguinte questão: De que forma uma sala de explicação pode melhorar a performance 

acadêmica e as habilidades cognitivas dos alunos da 3ª classe? 
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1.4 Objetivos  

1.4.1 Geral 

Investigar o impacto da criação de uma sala de explicação para melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos da 3ª classe na Escola Primária de Mangumbala – Caála. 

1.4.2 Específicos 

1) Analisar as principais dificuldades de aprendizagem enfrentadas pelos alunos e 

professores da 3ª classe. 

2) Avaliar a eficácia das metodologias de ensino aplicadas na sala de explicação. 

3) Propor estratégias pedagógicas que possam ser implementadas na sala de 

explicação para melhorar o desempenho dos alunos. 

1.5 Metodologia 

Este estudo utilizará uma abordagem qualitativa, com a colecta de dados por meio de 

questionários, entrevistas e observações diretas. Participarão do estudo alunos da 3ª classe, 

professores e gestores da Escola Primária de Mangumbala. A análise de dados será realizada 

através da técnica de análise de conteúdo, conforme descrita por Bardin (Bardin, 2011, p. 56). 

1.6 Estrutura do trabalho 

Este trabalho está estruturado em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução, contextualizando o tema e destacando a justificativa, a problemática, os objectivos 

e a metodologia do estudo. O segundo capítulo revisa a literatura sobre teorias da aprendizagem 

e a importância do reforço escolar. O terceiro capítulo caracteriza o contexto da Escola Primária 

de Mangumbala – Caála, a metodologia do estudo, os resultados e a discussão dos dados 

colectados, a criação da sala de explicação o planejamento e a implementação desta. 

Finalmente, o quarto capítulo traz as conclusões do estudo, destacando as principais 

contribuições e recomendações. 
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2  REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Teorias da aprendizagem 

O entendimento das diferentes teorias da aprendizagem é fundamental para a criação 

de estratégias pedagógicas eficazes na sala de explicação. Cada teoria oferece uma perspectiva 

distinta sobre como os alunos aprendem e quais métodos podem ser mais eficazes. 

2.1.1 Behaviorismo 

O behaviorismo (Comportamentalismo), representado por estudiosos como B.F. 

Skinner, enfatiza a importância do reforço e das práticas repetitivas no processo de 

aprendizagem. Skinner (1957) argumenta que o comportamento humano pode ser moldado 

através de reforços positivos e negativos, o que é essencial para o desenvolvimento de 

habilidades básicas em crianças (Skinner, 1957, p. 103). Em uma sala de explicação, essa teoria 

pode ser aplicada através de exercícios repetitivos e feedback imediato, que ajudam os alunos 

a consolidarem o aprendizado. 

2.1.2 Cognitivismo 

O cognitivismo, que tem como um dos seus principais representantes Jean Piaget, foca 

nos processos mentais internos e como eles influenciam a aprendizagem. Piaget (1952) 

descreve a aprendizagem como um processo activo, onde as crianças constroem novos 

conhecimentos a partir das interações com o ambiente (Piaget, 1952, p. 45). Na sala de 

explicação, actividades que promovam a resolução de problemas e o pensamento crítico são 

essenciais para facilitar a aprendizagem cognitiva. 

2.1.3 Construtivismo 

Lev Vygotsky é um dos principais teóricos do construtivismo, que enfatiza a 

importância das interações sociais na aprendizagem. Vygotsky (1978) introduziu o conceito de 

"zona de desenvolvimento proximal", que descreve a diferença entre o que a criança pode fazer 

sozinha e o que pode fazer com ajuda (Vygotsky, 1978, p. 86). Na sala de explicação, o papel 

do professor como mediador é crucial, ajudando os alunos a superarem suas dificuldades através 

da orientação e do apoio contínuo. 

2.2 Importância do reforço escolar no ensino primário 

O reforço escolar tem um papel vital no apoio ao desenvolvimento acadêmico dos 

alunos do ensino primário. Segundo Sousa (2012), o reforço escolar pode reduzir 

significativamente as taxas de reprovação e abandono escolar, melhorando o desempenho 

acadêmico dos alunos (Sousa, 2012, p. 74). O reforço escolar oferece um espaço adicional de 
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aprendizagem onde os alunos podem revisitar conteúdos difíceis e receber atenção 

personalizada. 

2.3 Benefícios da explicação e apoio pedagógico 

A explicação e o apoio pedagógico proporcionam inúmeros benefícios para os alunos. 

De acordo com Santos (2015), o apoio pedagógico melhora a autoconfiança dos alunos e 

promove um ambiente de aprendizagem mais positivo (Santos, 2015, p. 53). Além disso, a 

atenção individualizada permite que os professores identifiquem e abordem rapidamente as 

dificuldades específicas de cada aluno, ajustando as estratégias de ensino conforme necessário. 

2.4 Experiências de sucesso em reforço escolar 

Diversos estudos demonstram o sucesso de programas de reforço escolar. Um exemplo 

notável é o programa implementado por Oliveira (2018) em escolas públicas do Brasil, que 

resultou em uma melhoria significativa no desempenho dos alunos em matemática e língua 

portuguesa (Oliveira, 2018, p. 65). O estudo de Oliveira mostra que a criação de ambientes de 

aprendizagem estruturados e o uso de métodos de ensino diferenciados podem levar a resultados 

positivos, especialmente para alunos com dificuldades de aprendizagem. 

2.5 Papel do professor na educação 

De acordo com Castellar (2015), o professor deve actuar no sentido de se apropriar 

de sua experiência, do conhecimento que tem para investir em sua emancipação e em seu 

desenvolvimento profissional, actuando efectivamente no desenvolvimento curricular e 

deixando de ser mero consumidor. Para Pizzato e Garbin (2004), o papel do professor assume 

alto grau de relevância, cabendo a ele não apenas a transmissão de conhecimentos, mas também 

o despertar no aluno da consciência crítica e análise dos problemas que o cercam. 

2.6 Formação do professor no brasil 

A formação para os professores passa por um processo, onde este deve estar sempre 

atento às novas mudanças.  

Para Nóvoa (2009), formar-se é, antes de tudo, refletir. No âmbito deste estudo, 

implica pensar sobre as questões que envolvem a docência na educação superior de forma 

consciente, intencional, coletiva e com o auxílio das teorias. Nesse sentido, observa-se que a 

formação do futuro professor precisa estar ligada tanto a teoria quanto a pratica, ou seja, as duas 

contribuem para o exercício da profissão. 
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2.7 Dificuldades enfrentadas pelos professores em sala de aula 

Como dificuldades encontradas em alguns estudos, destacam-se a falta de material, de 

infraestrutura, a desmotivação por parte dos alunos, a avaliação a definição metodológica e 

entre outros (TOKUYOCHI et al, 2008). Nesse sentido, as dificuldades dos professores 

precisam ser enfrentadas com políticas públicas voltadas para a melhoria em todos os sentidos, 

só a partir desta conjuntura o professor poderá realizar suas actividades junto aos alunos de 

forma eficaz. 

De acordo com Pinheiro; Fernandes, Souza (2018, p.7), a falta de material didático 

ou a sua insuficiência foi o segundo problema mais citado, e com razão, para que o professor 

possa dar uma aula de qualidade ele precisa se planejar e organizar os materiais que irá utilizar 

em sala de aula, mas nenhum planejamento por mais bem feito que seja terá algum resultado se 

a escola não possuir os materiais necessários para que sirvam de mediadores do processo de 

ensino-aprendizagem. 

2.8 Estratégias de ensino eficazes 

2.8.1 Métodos pedagógicos inovadores 

A exploração e implementação de métodos pedagógicos inovadores têm se tornado 

essencial no cenário educacional contemporâneo. A busca por estratégias que promovam uma 

aprendizagem mais eficaz e significativa está impulsionando educadores a incorporar 

abordagens fora do convencional em suas práticas.  

Um exemplo notável de método inovador é a Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP), que envolve os alunos em investigações práticas e colaborativas, estimulando a 

aplicação prática do conhecimento adquirido. Esse enfoque não apenas aprimora as habilidades 

de resolução de problemas, mas também fomenta a autonomia e a criatividade dos estudantes. 

Outra abordagem inovadora é a Gamificação, que utiliza elementos de jogos para engajar os 

alunos no processo de aprendizagem. Ao transformar conteúdos em desafios e recompensas, a 

gamificação torna o aprendizado mais envolvente, incentivando a participação ativa e 

proporcionando uma experiência mais dinâmica e divertida. 

2.8.2 Tecnologias educacionais 

As tecnologias educacionais têm desempenhado um papel fundamental na 

transformação do cenário educacional, oferecendo oportunidades inovadoras para o processo 

de aprendizagem. A integração de ferramentas tecnológicas no ambiente escolar amplia as 
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possibilidades de ensino e proporciona uma experiência mais dinâmica e envolvente para os 

alunos. 

Um exemplo destacado de tecnologia educacional é a sala de aula virtual, que permite 

a realização de aulas online, promovendo a acessibilidade e flexibilidade no aprendizado. 

Plataformas de aprendizagem online oferecem recursos interativos, possibilitando a 

personalização do ensino de acordo com as necessidades individuais dos alunos. Essas 

tecnologias transportam os alunos para ambientes virtuais ou complementam o mundo real com 

informações adicionais, enriquecendo a compreensão de conceitos complexos. 

2.9 Desafios enfrentados pelos professores 

Os professores enfrentam uma série de desafios no exercício de sua profissão, 

refletindo as complexidades do ambiente educacional. Um desafio significativo é a diversidade 

de perfis de alunos, com variações em estilos de aprendizagem, habilidades e necessidades 

educacionais. Lidar com essa heterogeneidade requer estratégias diferenciadas de ensino para 

garantir que todos os alunos recebam a atenção necessária para prosperar academicamente. 
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3 METODOLOGIA 

A metodologia é um componente essencial de qualquer pesquisa acadêmica, pois 

define o caminho a ser seguido para atingir os objetivos propostos e responder às questões de 

pesquisa. Neste estudo, a abordagem metodológica adotada visa entender o impacto da criação 

de uma sala de explicação na Escola Primária de Mangumbala para alunos da 3ª classe. 

3.1 Descrição da escola primária de mangumbala – caála 

A Escola Primária de Mangumbala está situada na província de Huambo, em Angola. 

É uma instituição que atende a um grande número de alunos, muitos dos quais enfrentam 

desafios socioeconômicos significativos. Conforme destacado por Oliveira (2019), a 

infraestrutura escolar é um componente crucial para a qualidade do ensino, e a escola de 

Mangumbala enfrenta limitações consideráveis nesse aspecto (Oliveira, 2019, p. 34). 

3.1.1 Localização e Infraestrutura 

A Escola Primária de Mangumbala localiza-se em uma área rural, com acesso limitado 

a recursos tecnológicos e materiais pedagógicos. A infraestrutura é composta por salas de aula 

que muitas vezes estão superlotadas e carecem de manutenção adequada. Conforme Lima 

(2020), a infraestrutura escolar desempenha um papel vital no processo de ensino-

aprendizagem, influenciando diretamente a motivação e o desempenho dos alunos (Lima, 2020, 

p. 112). 

3.2 Corpo Docente e Discente 

O corpo docente da Escola Primária de Mangumbala é composto por professores 

dedicados, mas que enfrentam desafios como à falta de formação contínua e recursos didáticos. 

Segundo Sousa (2018), a formação contínua de professores é essencial para garantir a qualidade 

do ensino e a implementação de metodologias pedagógicas eficazes (Sousa, 2018, p. 78). O 

corpo discente é diversificado, com crianças que variam em níveis de habilidade e necessidades 

educacionais. 

3.3 Recursos Disponíveis 

Os recursos disponíveis na escola são limitados. A ausência de livros didáticos 

suficientes, materiais de apoio pedagógico e tecnologias educativas dificulta o processo de 

ensino. De acordo com Freire (1996), a ausência de recursos adequados pode comprometer a 

eficácia do processo educativo, tornando essencial a busca por alternativas que possam suprir 

essas carências (Freire, 1996, p. 65). 
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3.4 Desafios enfrentados no processo de ensino-aprendizagem na 3ª classe 

Os alunos da 3ª classe enfrentam diversos desafios que comprometem seu desempenho 

acadêmico. Entre esses desafios estão à superlotação das salas de aula, a falta de atenção 

individualizada e as dificuldades socioeconômicas que muitos alunos enfrentam em suas vidas 

fora da escola. 

3.5 Superlotação das Salas de Aula 

A superlotação é um problema crítico na Escola Primária de Mangumbala – Caála. 

Com turmas que frequentemente excedem a capacidade ideal, os professores enfrentam 

dificuldades para fornecer atenção individualizada a cada aluno. Segundo Gonçalves (2017), a 

superlotação das salas de aula tem um impacto negativo direto no desempenho dos alunos, 

reduzindo a eficácia do ensino e aumentando as taxas de abandono escolar (Gonçalves, 2017, 

p. 45). 

3.6 Falta de Atenção Individualizada 

A falta de atenção individualizada é uma consequência direta da superlotação das salas 

de aula e da escassez de recursos pedagógicos. Como observa Vygotsky (1978), a aprendizagem 

efectiva ocorre na interação social e no apoio personalizado, que é muitas vezes inviável em 

turmas grandes (Vygotsky, 1978, p. 86). Os alunos com dificuldades específicas de 

aprendizagem são os mais prejudicados nesse contexto. 

3.7 Dificuldades Socioeconômicas 

Muitos alunos da Escola Primária de Mangumbala enfrentam dificuldades 

socioeconômicas que afectam seu desempenho escolar. Essas dificuldades incluem a falta de 

materiais escolares, alimentação inadequada e um ambiente doméstico pouco propício ao 

estudo. Segundo Bronfenbrenner (1979), o ambiente socioeconômico de uma criança tem um 

impacto significativo em seu desenvolvimento educacional e emocional (Bronfenbrenner, 

1979, p. 75). 

3.8 Tipo de Pesquisa 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, que é particularmente eficaz para 

explorar fenômenos educativos em profundidade. Conforme Creswell (2014), a pesquisa 

qualitativa permite uma compreensão detalhada do contexto e das experiências dos 

participantes, sendo ideal para estudos educacionais (Creswell, 2014, p. 46). A pesquisa 

qualitativa será complementada por alguns elementos quantitativos para fornecer uma visão 

mais abrangente dos dados coletados. 
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3.9 Participantes do Estudo 

Os participantes do estudo incluem alunos da 3ª classe, professores e gestores da 

Escola Primária de Mangumbala – Caála. Serão selecionados aproximadamente 30 alunos, 5 

professores e 2 gestores para fornecer uma amostra representativa. Segundo Yin (2016), a 

escolha criteriosa dos participantes é crucial para a validade do estudo de caso, permitindo uma 

análise mais rica e contextualizada (Yin, 2016, p. 87). 

3.10 Instrumentos de Coleta de Dados 

A coleta de dados será realizada através de três principais instrumentos: questionários, 

entrevistas e observações diretas. 

3.11 Questionários 

Serão aplicados questionários estruturados aos alunos e professores para obter 

informações sobre as percepções e experiências relacionadas ao processo de ensino-

aprendizagem. Conforme Fowler (2014), questionários são ferramentas eficazes para colectar 

dados quantitativos e qualitativos de forma padronizada (Fowler, 2014, p. 59). 

3.12 Entrevistas 

Entrevistas semiestruturadas serão conduzidas com os professores e gestores para 

explorar mais profundamente suas opiniões e experiências. Segundo Kvale (2007), entrevistas 

semiestruturadas permitem uma flexibilidade na exploração de tópicos importantes, ajustando 

as perguntas conforme necessário para obter respostas detalhadas e significativas (Kvale, 2007, 

p. 85). 

3.13 Observação 

A observação direta será utilizada para captar aspectos do ambiente escolar e das 

interações em sala de aula que podem não ser revelados através de questionários e entrevistas. 

De acordo com Angrosino (2007), a observação é uma técnica valiosa para entender o contexto 

e as dinâmicas sociais em estudos qualitativos (Angrosino, 2007, p. 75). 

3.14 Procedimentos De Coleta De Dados 

A coleta de dados seguirá uma sequência planejada para garantir a integridade e a 

validade dos dados. Primeiramente, serão aplicados os questionários aos alunos e professores. 

Em seguida, serão realizadas as entrevistas com os professores e gestores. Por fim, a observação 

direta será conduzida em sala de aula e nas actividades da sala de explicação. 
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3.15 Análise De Dados 

A análise de dados será realizada utilizando a técnica de análise de conteúdo, conforme 

descrita por Bardin (2011). A análise de conteúdo permite identificar categorias e padrões nos 

dados colectados, proporcionando uma compreensão aprofundada dos fenômenos estudados 

(Bardin, 2011, p. 56). Os dados quantitativos serão analisados através de estatísticas descritivas, 

enquanto os dados qualitativos serão codificados e interpretados tematicamente. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados é a etapa crucial onde os dados coletados são interpretados 

para responder às perguntas de pesquisa e verificar as hipóteses estabelecidas. Nesta seção, os 

resultados da pesquisa são discutidos à luz do referencial teórico e das evidências empíricas 

coletadas na Escola Primária de Mangumbala – Caála. 

4.1 Resultados dos Questionários 

Os questionários aplicados aos alunos e professores forneceram dados quantitativos e 

qualitativos sobre a percepção e a eficácia da sala de explicação. Conforme indicado por Fowler 

(2014), a análise dos questionários envolve a tabulação dos dados e a identificação de padrões 

e tendências (Fowler, 2014, p. 82). 

4.2 Percepção dos Alunos 

Os alunos relataram será uma melhoria significativa na compreensão das matérias após 

a introdução da sala de explicação. Segundo os dados coletados, 85% dos alunos afirmaram que 

a sala de explicação ajudará a melhorar suas notas e sua confiança nas aulas regulares. Este 

resultado é consistente com os achados de Sousa (2012), que destacam a importância do reforço 

escolar na melhoria do desempenho acadêmico (Sousa, 2012, p. 74). 

4.3 Percepção dos Professores 

Os professores também perceberam será uma melhoria no desempenho dos alunos que 

frequentarão a sala de explicação. Eles relataram uma maior motivação e participação dos 

alunos nas aulas regulares. Este achado corrobora com as conclusões de Vygotsky (1978), que 

enfatiza a importância do apoio pedagógico e da mediação no processo de aprendizagem 

(Vygotsky, 1978, p. 86). 

4.4 Resultados das Entrevistas 

As entrevistas semiestruturadas com professores e gestores revelaram insights valiosos 

sobre a implementação e os desafios da sala de explicação. 

4.5 Opiniões dos Professores 

Os professores destacaram a importância da atenção individualizada proporcionada 

pela sala de explicação. Eles mencionaram que muitos alunos com dificuldades específicas se 

beneficiarão do apoio adicional. Conforme Kvale (2007), as entrevistas semiestruturadas 

permitem a exploração de temas profundos, como a percepção dos professores sobre o impacto 

da sala de explicação (Kvale, 2007, p. 85). 
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4.6 Opiniões dos Gestores 

Os gestores destacaram a necessidade de maior investimento em recursos didáticos e 

formação contínua para os professores. Eles reconheceram a eficácia da sala de explicação, mas 

também apontaram para desafios como a falta de infraestrutura adequada. Este ponto é alinhado 

com as conclusões de Lima (2020) sobre a importância da infraestrutura escolar para o sucesso 

dos programas educativos (Lima, 2020, p. 112). 

4.7 Observações Directas 

As observações directas permitiram capturar a dinâmica da sala de explicação e as 

interações entre alunos e professores. De acordo com Angrosino (2007), a observação directa é 

uma ferramenta essencial para entender o contexto educacional e as práticas pedagógicas 

(Angrosino, 2007, p. 75). 

4.8 Interações em Sala de Aula 

Foi observado que a sala de explicação proporcionou um ambiente de aprendizagem 

mais focado e individualizado. Os alunos demonstraram maior engajamento e participação ativa 

nas atividades. Este resultado reforça a teoria de Skinner (1957) sobre a importância do reforço 

positivo e do feedback imediato no processo de aprendizagem (Skinner, 1957, p. 103). 

4.9 Ambiente de Aprendizagem 

O ambiente de aprendizagem na sala de explicação foi percebido como mais acolhedor 

e propício ao desenvolvimento das habilidades acadêmicas. A presença de recursos didáticos 

adequados e a atenção personalizada contribuíram para um clima de apoio e incentivo, 

conforme descrito por Freire (1996) (Freire, 1996, p. 65). 

4.10 Discussão dos Resultados 

Os resultados da pesquisa indicam que a criação da sala de explicação teve um impacto 

positivo significativo no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da 3ª classe na Escola 

Primária de Mangumbala. A melhoria no desempenho acadêmico e na motivação dos alunos 

destaca a eficácia deste tipo de intervenção educativa. 

4.11 Comparação com a Literatura 

Os achados deste estudo são consistentes com a literatura existente, que enfatiza a 

importância do apoio pedagógico e da atenção individualizada para o sucesso acadêmico dos 

alunos (Sousa, 2012; Vygotsky, 1978; Skinner, 1957). 
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4.12 Implicações para a Prática Educacional 

As implicações práticas incluem a necessidade de investimento contínuo em 

programas de reforço escolar e formação contínua para os professores. A experiência na Escola 

Primária de Mangumbala pode servir de modelo para outras instituições com desafios similares. 

4.13 Discussão 

A discussão dos resultados é uma etapa fundamental em qualquer pesquisa, pois 

permite interpretar os dados à luz do referencial teórico e das hipóteses formuladas. Nesta seção, 

serão analisadas as implicações dos achados da pesquisa sobre a criação de uma sala de 

explicação na Escola Primária de Mangumbala – Caála, enfatizando suas contribuições para o 

processo de ensino-aprendizagem e sugerindo recomendações para futuras intervenções 

educativas. 

4.14 Impacto da Sala de Explicação no Desempenho Acadêmico 

Os resultados indicam que a criação da sala de explicação teve um impacto positivo 

significativo no desempenho acadêmico dos alunos da 3ª classe. Conforme Sousa (2012), o 

reforço escolar é uma estratégia eficaz para melhorar o desempenho dos alunos, especialmente 

aqueles com dificuldades de aprendizagem (Sousa, 2012, p. 74). A análise dos questionários 

mostrou que 85% dos alunos perceberam será uma melhoria em suas notas e na compreensão 

das matérias após a implementação da sala de explicação. 

4.15 Melhoria na Compreensão dos Conteúdos 

A presença de uma sala de explicação permitirá que os alunos recebam uma atenção 

mais individualizada, o que é crucial para a compreensão dos conteúdos. Vygotsky (1978) 

argumenta que a mediação e o apoio individualizado são fundamentais para o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos (Vygotsky, 1978, p. 86). Os dados qualitativos das entrevistas com os 

professores reforçam essa perspectiva, indicando que os alunos se sentiram mais confiantes e 

motivados para participar das aulas regulares. 

4.16 Aumento na Motivação e Engajamento 

Os professores observam um aumento na motivação e engajamento dos alunos que 

frequentarão a sala de explicação. Conforme Skinner (1957), o reforço positivo e o feedback 

imediato são essenciais para manter os alunos motivados e engajados no processo de 

aprendizagem (Skinner, 1957, p. 103). A sala de explicação fornecerá um ambiente onde os 

alunos puderam receber feedback contínuo e personalizado, promovendo um maior 

envolvimento nas atividades escolares. 
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4.17 Desafios e Limitações 

Apesar dos resultados positivos, a implementação da sala de explicação também 

enfrentou desafios e limitações. Conforme indicado por Lima (2020), a infraestrutura 

inadequada e a falta de recursos didáticos são obstáculos significativos para a eficácia de 

programas educativos (Lima, 2020, p. 112). 

4.18 Infraestrutura e Recursos Limitados 

A Escola Primária de Mangumbala enfrenta limitações significativas em termos de 

infraestrutura e recursos didáticos. A falta de livros, materiais de apoio pedagógico e tecnologia 

educativa dificulta a implementação plena da sala de explicação. Freire (1996) enfatiza que um 

ambiente de aprendizagem adequado é crucial para o sucesso educativo, destacando a 

necessidade de investimentos contínuos em recursos educacionais (Freire, 1996, p. 65). 

4.19 Formação Contínua dos Professores 

Outro desafio identificado foi à necessidade de formação contínua para os professores. 

Conforme Sousa (2018), a formação contínua é essencial para que os professores possam 

implementar metodologias pedagógicas eficazes e adaptar-se às necessidades dos alunos 

(Sousa, 2018, p. 78). Os dados das entrevistas com os gestores revelaram que a falta de 

oportunidades de desenvolvimento profissional para os professores limitou a eficácia da sala de 

explicação. 

4.20 Recomendações para Futuros Estudos e Intervenções 

Com base nos achados desta pesquisa, algumas recomendações podem ser feitas para 

futuras intervenções e estudos. 

4.21 1 Investimento em Infraestrutura e Recursos 

É essencial que haja um maior investimento em infraestrutura escolar e recursos 

didáticos para apoiar programas de reforço escolar. Conforme Lima (2020), melhorias na 

infraestrutura escolar podem ter um impacto significativo na eficácia dos programas educativos 

e no desempenho dos alunos (Lima, 2020, p. 112). 

4.22 Formação Contínua para Professores 

A formação contínua dos professores deve ser uma prioridade para garantir que eles 

estejam preparados para enfrentar os desafios do ensino e proporcionar um apoio adequado aos 

alunos. Segundo Sousa (2018), programas de desenvolvimento profissional contínuo são 

essenciais para a melhoria da qualidade do ensino (Sousa, 2018, p. 78). 
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4.23 Adoção de Abordagens Multidisciplinares  

Futuras intervenções devem considerar a adoção de abordagens multidisciplinares que 

integrem aspectos socioemocionais e cognitivos do desenvolvimento dos alunos. Conforme 

Bronfenbrenner (1979), o desenvolvimento educacional é influenciado por múltiplos fatores 

contextuais, e abordagens holísticas podem proporcionar um suporte mais abrangente para os 

alunos (Bronfenbrenner, 1979, p. 75). 

4.24 Conclusão da Discussão 

A criação de uma sala de explicação na Escola Primária de Mangumbala demonstrou 

ser uma intervenção eficaz para melhorar o desempenho acadêmico e a motivação dos alunos 

da 3ª classe. No entanto, para maximizar os benefícios dessa intervenção, é necessário abordar 

os desafios relacionados à infraestrutura escolar e à formação contínua dos professores. 

Investimentos em recursos educacionais e programas de desenvolvimento profissional contínuo 

são fundamentais para garantir a sustentabilidade e a eficácia de tais iniciativas. 

4.25 Amostra 

Os dados introduzidos nas tabelas e gráficos mais a frente correspondem aos resultados 

obtidos durante a realização do inquérito, que por sua vez foi realizado na Escola Mangumbala 

– Caála,há 55 professores. Dos questionários distribuídos, 5 retornaram preenchidos e foram 

tabulados. Sendo assim, o índice de resposta foi de 100%. 

Os dados foram analisados sobre dois aspectos conforme divisão do questionário 

entregue: (1) Identificação do entrevistado, (2) Questionário de perguntas abertas, para se saber 

o andamento do precesso de ensino e aprendizagem na 3ª Classe da escola primária 

Mangumbala – Caála. 

4.25.1 Amostragem 

O tipo de amostragem para este caso é uma amostragem intencional. Para Stevenson 

(2001) amostra não probabilística é subjectiva. Ou, seja o pesquisador faz um julgamento, onde 

a variabilidade da amostra não pode ser estabelecida com precisão, para a determinada amostra. 

4.26 População 

Para Roesch (1996) a população é um grupo de pessoas ou empresa que interessa 

entrevistar ou inquerir para o propósito específico de um estudo. Para Gil (2008) o universo ou 

a população é um conjunto de elementos animados ou não que possuem determinadas 

características susceptíveis de um estudo. Baseado nestas definições faz parte desta 
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investigação uma população todos os professores da Escola Mangumbala – Caála constituída 

por 55 professores.  

4.27 Apresentação de resultados 

Neste ponto procede-se a apresentação e discussão dos resultados obtidos por 

intermédio do questionário dirigido aos professores da Escola primária Mangumbala - Caála.  

4.27.1 Perfil dos professores 

Este grupo é composto por questões que abordam o sexo, idade, e a categoria 

profissionais dos funcionários, seleccionadas. A tabela a baixo indica os resultados referidos 

neste ponto: 

Tabela: - Caracterização socio-demográfica dos inquiridos 

Sexo Idade Frequência Percentagem 

Feminino 

43 1 20% 

44 1 20% 

Feminino 

50 1 20% 

57 1 20% 

58 1 20% 

Total  5 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Gráfico: Tem havido Preocupação de que se verificam, tendo em conta as dificuldades de leitura e escrita? 

 

Fonte: Autor (2024) 
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Gráfico: Para que a comunidade tenha adesão ao centro de reforço para melhorias das dificuldades de leitura e 

escrita dos alunos da 3ª classe, é de extrema relevância que os professores estejam bem qualificados? 

 

Fonte: Autor (2024) 

Gráfico: Tem se verificado com maior frequência as dificuldades de leitura e escrita por parte dos alunos da 3ª 

classe? 

 

Fonte: Autor (2024) 
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Gráfico: A criação de uma sala de explicação para melhoria das dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 3ª 

classe da escola nº 5 Mangumbala – Caála. Trará algum impacto na melhoria de leitura e escrita na 3ª classe? 

 

Fonte: Autor (2024) 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A conclusão de uma pesquisa acadêmica sintetiza os achados do estudo, reafirma a 

importância do tema e sugere ações futuras. Nesta seção, serão apresentadas as conclusões do 

estudo sobre a criação de uma sala de explicação na Escola Primária de Mangumbala – Caãla 

e suas implicações para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da 3ª classe. Além disso, 

serão oferecidas recomendações para a prática educacional e sugestões para pesquisas futuras. 

5.1 Conclusões Do Estudo 

Este estudo teve como objetivo investigar o impacto da criação de uma sala de 

explicação na Escola Primária de Mangumbala para alunos da 3ª classe, focando no 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. Os resultados obtidos através de 

questionários, entrevistas e observações indicam que a sala de explicação proporcionou 

benefícios significativos para os alunos, melhorando tanto seu desempenho acadêmico quanto 

sua motivação. 

5.2 Melhoria no Desempenho Acadêmico 

Os dados coletados demonstram que a maioria dos alunos que frequentarão a sala de 

explicação apresentará uma melhora nas notas e na compreensão das matérias. Conforme Sousa 

(2012), programas de reforço escolar têm um impacto positivo no desempenho acadêmico dos 

alunos, especialmente aqueles que enfrentam dificuldades de aprendizagem (Sousa, 2012, p. 

74). Este estudo confirma essa afirmação, mostrando que 85% dos alunos relataram melhorias 

em suas notas. 

5.3 Aumento na Motivação e Engajamento 

A análise das entrevistas e observações revelou que os alunos se mostrarão mais 

motivados e engajados nas actividades escolares após a implementação da sala de explicação. 

Segundo Vygotsky (1978), o apoio pedagógico e a mediação são cruciais para o 

desenvolvimento cognitivo e motivacional dos alunos (Vygotsky, 1978, p. 86). A sala de 

explicação proporcionou um ambiente propício para o desenvolvimento dessas habilidades. 

5.4 Desafios de Infraestrutura e Recursos 

Apesar dos resultados positivos, a pesquisa também identificou desafios significativos 

relacionados à infraestrutura e à disponibilidade de recursos. Conforme Lima (2020), a falta de 

infraestrutura adequada pode limitar a eficácia de programas educativos (Lima, 2020, p. 112). 

A Escola Primária de Mangumbala enfrenta limitações nesse aspecto, indicando a necessidade 

de investimentos contínuos. 
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5.5 Recomendações para a prática educacional 

Com base nos achados do estudo, algumas recomendações são propostas para melhorar 

a prática educacional na Escola Primária de Mangumbala – Caála e em contextos similares: 

5.6 Investimento em Infraestrutura Escolar 

É essencial que sejam feitos investimentos na infraestrutura escolar para garantir que 

as salas de explicação e outros programas de reforço escolar disponham dos recursos 

necessários. Conforme Lima (2020), melhorias na infraestrutura escolar são fundamentais para 

a eficácia dos programas educativos e para o sucesso dos alunos (Lima, 2020, p. 112). 

5.7 Formação Contínua dos Professores 

A formação contínua dos professores é crucial para garantir que eles estejam 

preparados para enfrentar os desafios do ensino e proporcionar um apoio adequado aos alunos. 

Segundo Sousa (2018), programas de desenvolvimento profissional contínuo são essenciais 

para a melhoria da qualidade do ensino (Sousa, 2018, p. 78). 

5.8 Adoção de Metodologias Activas 

Recomenda-se a adoção de metodologias ativas que incentivem a participação e o 

engajamento dos alunos. Conforme Freire (1996), a educação deve ser um processo 

participativo e ativo, onde os alunos são protagonistas de sua aprendizagem (Freire, 1996, p. 

65). A sala de explicação deve incorporar essas práticas para maximizar seus benefícios. 

5.9 Sugestões Para Pesquisas Futuras 

Este estudo abre caminho para diversas áreas de pesquisa futura: 

5.10 Estudos Comparativos 

Futuros estudos podem comparar a eficácia de diferentes tipos de programas de reforço 

escolar em várias escolas e contextos. Conforme Yin (2016), estudos de caso comparativos 

podem fornecer insights valiosos sobre as melhores práticas em educação (Yin, 2016, p. 104). 

5.11 Impacto a Longo Prazo 

Pesquisas futuras podem investigar o impacto a longo prazo das salas de explicação 

no desempenho acadêmico e no desenvolvimento socioemocional dos alunos. Conforme 

Bronfenbrenner (1979), é importante considerar os efeitos duradouros das intervenções 

educativas no desenvolvimento dos alunos (Bronfenbrenner, 1979, p. 98). 
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5.12 Avaliação de Políticas Educacionais 

Estudos podem avaliar a eficácia de políticas educacionais que incentivam a criação 

de salas de explicação e outros programas de apoio pedagógico. Conforme Fowler (2014), a 

pesquisa em políticas educacionais pode fornecer dados essenciais para a formulação de 

políticas mais eficazes (Fowler, 2014, p. 112). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criação de uma sala de explicação na Escola Primária de Mangumbala demonstrou 

ser uma intervenção eficaz para melhorar o desempenho acadêmico e a motivação dos alunos 

da 3ª classe. No entanto, para maximizar os benefícios dessa intervenção, é necessário abordar 

desafios relacionados à infraestrutura e à formação contínua dos professores. Investimentos em 

recursos educacionais e programas de desenvolvimento profissional contínuo são fundamentais 

para garantir a sustentabilidade e a eficácia de tais iniciativas. As recomendações e sugestões 

para pesquisas futuras apresentadas neste estudo podem servir como um guia para a 

implementação de práticas educacionais mais eficazes e inclusivas. 
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